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En certa manera,el butlletí municipal que aparegué temps enrera,era 
com un presagi de^aesar comptes”,de fer balanç.I sí,era tot un senyor 
balanç(si nosaltres poguéssim fer un butlletí tan ben presentat!!)d'u- 
na. gestió municipal durant un espai de temps inferior a un any.Diem que 
era upi presagi perque en aquest mes d'abril s'acomplirà un dels aniver­
saris més sonats dels darrers anys rel íretorA de la democràcia municipal,

Per això,degut a la trascendència del tema.,aquesta editorial aixem- 
plarà el seu escrit,tot intentant donar donar una visió d'aquest primer 
aniversari d'una democràcia.

La reforma democràtica arriba a Sant.iHilari
El fet més important del tema és la posta en marxa d'un sistema po­

lític anhelat i conquerit per quasi tots els espanyols,cosa qike s'ha 
manifestat per la masiva presentació de partits a les diverses elecciom 
efectuades.El que no ha coincidit amb aquesta il.lusió i necesitat,ha 
estat la forma de com s'ha portat a terme,la qual sl'Jia inclinat per una 
ruptura.En conseqüència,el fet reformador no ha portat cap mena de can­
vi total en les infreestructures en que es basa l'actual societat,sino, 
més aviat,una continuació de l'actual forma dè progrés,amb la diferènci? 
de que el panorama polític és més propici a canvis i a petites solucioní 
als problemes que assoleixen a un estat,cosa que abans no era.

Aquesta premisa la traslladem a la nostra comunitat,Sant Hilari,i 
ens adonem que a l'hora d'atacar els problemes que 1 'afecten(sino,per 
què es presentaren les tres cahdidatures?),com són l'atur,la cultura i 
la llengua,la sanitat,la "malaltia”de l'enriquiment individual i mate­
rial,! una bona planificació de les estructures de la nostra comunitat, 
no s'ha aconseguit canviar mínimament el panorama en el qual estem vi­
vint.

Però,és que tots aquests-canvis es poden realitzar amb un any?.No, 
la qüestió no és transformar de cop i volta el nostre panorama(recor­
dem que hem acceptat la reforma),sino donar un presagi,..de què es vol 
canviar,de què aixis no ens agrada i, per això, intentarem buscar su 
solucions.

En cultura i llengua catalana,un pas enrere



Bé»només voldríem posar un exemple com a butó de mostraria recons­
trucció i propagació de la cultura catalans i de la nostra llengua.A 
part de l'esforç individual d'una persona per ensenyar el nostre idioma, 
als hilariencs d una forma desinteressada,constant i magnifica»preguntem 
què s'ha fet a nivell municipal en aquest sentit?.Qui,sino l'Ajuntament 
democràtic potser el portanveu d'una difusió popular(premsa,escoles per 
a adults,rètols en català,inclús,promoure una radio local en cutalà,..) 
d'una llengua que representa a una Nació,és' & dir,a tot un Pohle?.

Molts exemples podriem citar en aquest sentit,però n'obtindriem una 
resignació:"què hi vols fer,és així".

Un altre butó de mostra podria ésser l'atur.De tots és sabut que l'a­
tur és un problema que ens afecta a nivell de tot 1 'Estat espanyol,i 
que des de fa anys»s hi està lluitant per suprimir—ho o per augmentar- 
ho.Doncs bé,Exceptuant alguna acertada actuació.... Què s'ha. fet per es­
canyar 1 atur d un- forma solidaria i cooperativista»sabent que cada 
dia va en augment constant i esgarrifós?.Quàntes fàbriques han posat 
treballadors al carrer durant aquest úliim temps?.

És que aquesta, problemàtica,travesa l'ambit juridic i econòmic del 
municipi?.Podriem dir que "sí",que fins ara,sempre ha estat així.Però 
és de tots sabut que"els problemes de casa seva cadascun s'els té que 
resoldre".No és temps de trencar amb les desfassades estructures econò­
miques i sugerir noves formes de treball?.

Plens i comissions:ben plens i ben buides
D'altre banda,és digne d'esmentar 1a. lloable il.lusió en que el po­

ble ha seguit tots els debats polítics oberts.El promig d'assistència 
és elevadissira,contrastant àmpliament i lògicament amb els plens de 1' 
anterior consistori.De totes formes,sembla que la colaboració dels hila­
riencs ©n el nou Ajuntament democràtic,només ha estat passiva,car,quan 
aquest iniciava la seva. tasca allà per la primavera del 79»©a reparti­
ren uns follets en els quals es solicitava la colaboració del poble en 
les diverses comissions municipals.El resultat fou d'alló més desolador: 
-dues pa peretes rebudes-«». Aquest comportament sociològic, creiem,respon 
a tota a una aerie d'©condicionaments i circumstàncies <Tuna forma de 
viure individualitzada i tancada.Però,d'aquest tema se'n podria par en 
una propera ocasió.



Seguint amb la participació"del poble pels poble",cal destacar el 
magnific èxit obtingut en les festes del propassat estiu al carrer.A- 
11b va ésser quelcom reconfortant de cara a resorgir novament l'ambient 
popular al carrer.Hom se sentia perfectament instalat en aquest espai 
de poble que ens pertany a tots,el carrer,! que gràcies a les inicia­
tives dels veïns i municipals fou ocupat per retrobar-nos en un ambient 
diferent al del treball.

La i n e s t a b i l i t a t  en e l  g o v e r n  m u n i c i p a l

E n t r a n t  en l e s  r e a l i t z a c i o n s  d ' a q u e s t  A j u n t a m e n t , c a l d r i a  r e t o j r  

n a r  a l  b u t l l e t í  i n f o r m a t i u  p e r  6 e r  un b a l a n ç  t r a n q u i l  d e l s  p r o _  

b l e m e s  que  s ' h a n  r e s o l t . A i x ò , t i n g u e n t  en c o m p t e  qu e  e l s  p r o b l e  

mes r e s o l t s  no ha s i g n i f i c a t  r e s o l d r e  l a  p r o b l e m à t i c a  de l a  co  

m à n i t a t  de s o c a  a r r e l , e s  p o t  a f i r m a r  qó e  h i  ha n  h a b u t  c o m i s s i o n s ,  

que  h a n  r e a l i t z a t  un a  t a s c a  i m p o r t a n t . S e n s e  e n d i n s a r - n o s  en t a s  

q u e s  c o n c r e t e s ,  t o t h o m  s a p  q u i ,  com i  p e r q u e  s han  f e t ,  es  p o t  ant3 

m e n a r  l a  c o m i s s i ó  d ' U r b a n i s m e , S a n i t a t  i  F e s t e s , i . . . p o c a  c o s a  mes. 

E v i d e n m e n t , d e  s i s  c o m i s s i o n s  qu e  e x i s t e i x e n  a l ' A j u n t a m e n t

r e s u l t a , a q u e s t , u n  t r i s t  b a l a n ç .

A l g u n s  c o n s e l l e r s  m a n i f e s t a r e n  de bom p r i n c i p i  e l  s e u  d e s a  

c o r t  amb l a  p l a n i f i c a c i ó  de l e s  c o m i s s i o n s  i n f o r m a t i v e s , c o s a  que 

f o u  un  p r e s a g i  d ' i n e s t a b i l i t a t  en e l  g o v e r n  de 1 A j u n t a m e n t .

" T a l  d i t , t a l  f e t " . D ' a q u e s t a  f o r m a  l ' a m b i e n t  f e r v o r ó s  de t r e b a l l  

en l e s  c o m i s s i o n s  s ' a n à  d i l u i n t  en u n a  a p a t i a  i  u n a  i n e f i c à c i a  

t o t a l  a l ' h o r a  de r e a l i t z a r  t o t e s  a q u e l l e s  p r o m e s e s  à e l  p r o g r a m a  

e l e c t o r a l .

La i n e s t a b i l i t a t  ha c o n t i n u a t  f i n s  l a  c e l e b r a c i ó  d ' a q u e s t  a 

n i v e r s a r i , t o t  m a r x a n t  de l a  s e v a  c a d i r a  un r e g i d o r  s é c i a l i s t a . E l  

p a n o r a m a  p o l í t i c  s e m b l a  que  no c a n v i a r a  i  a l g u n  qu e  a l t r e  r e g i d o r  

s a l t a r à  o m a r x a r à . T e m p s  a l  t e m p s ,

A un  S a n t  H i l a r i  m i l l o r ?

F i n a l m e n t  v o l d r í e m  p a r l a r  de l ' a n à l i s i  (Jet  p a r  " e q u i p o  t é c n i c o "  

da l ' a j u n t a m e n t , à  l ' h o r a  de f e r  un e s t u d i  dar; S a n t  H i l a r i  d i n s  un

t e r m i n i  de v u i t  a n y s .

A p a r t  de l a  m o l t a  f i l o s o f i a  que  h i  ha e m p ra d a  a c à r r e c  d e l s
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" t é c n i c o s " , v o l d r í e m  des de TERRA d e i x a r  c o n s t à n c i a  de l ' i m p o r t à n c i a  

que p o t  t e n i r  un e s t u d i  d ' a q u e s t a s  m a g n i t u t a , p o r t a t  f i n s  a l e s  ú l ­

t i m e s  c o n s e q ü e n c i e s »

En 1 e s t u d i  r e a l i t z a t , e s p e r e m  q ue  t i n g u i  c r í t i q u e s  d o n a d a  l a  f a l  

t a  de te m e s  i m p o r t a n t s , e s  dón a  un  r e p à s  d e l  que  ha e s t a t  S a n t  H i l a r i  

en e l s  d a r r e r s  a n y s  d e l  " b o o m "  e c o n ò m i c , a  l a  v e g a d a  q ue  d i s s e r t a  s o ­

b r a  l a  p l a n i f i c a c i ó  e c o n ò m i c a  qu® t i n d r à  l l o c  a l  n o s t r e  p o b l e  d i n s

e l  t e r m i n i  de v a l i d e s a  de l ' e s t u d i .

E s t u d i s  de p l a n i f i c a c i ó , d ' o r i e n t a c i ó  c a p  e l  f u t u r , d e  c o n s t r u ç

c i ó  c a p  a n o v e s  è p o q u e s  t e m e n , e n g u a n y , u n a  i m p o r t à n c i a  v i t a l  t a n t  

p e l s  e m p r e s a r i s  i  t r e b a l l a d o r s  com p e r  I s s  i n f r a e s t r u c t u r e s  que  e n s  

a r r i b a r a n  i  que  d o n a r a n  una  raova f i s o n o m i a  a S a n t  H i l a r i .

Com s e r à ? , q u è  v i n d r à ?  s ó n  i n c ò g n i t e s  qu e  amb u n a  d e g u d a  p r e p a r a  

c | ó  e n s  s i t u a r a n  d a v a n t  un  S a n t  H i l a r i . m i l l o r .

BENVINGUTS A TERRA ! ï !

Des d e l  p a s s a t  d e s e m b r e , u n a  c o l l a  de j o v e n t  v à r e m  i n i c i a r  u n a  

t a s c a  q u e , e n  a q u e s t  p o b l e , h a  e s t a t  d e i x a d a  de b a n d a , t o t  o b l i d a n t  

a q u e s t a  n e c e s s i t a t  que  t e n i m  l e s  p e r s o n e s  de l ' è p o c a  m o d e r n a  d ' e s  

t a r  c o m p l e t e m e n t  i n f o r m a t s  de t o t  e l  q u e  s u c c e i x  en l a  n o s t r a  v i ­

d a , t a n t  a n i v e l l  l o c a l  com a n i v e l l  més a m p l i .

En e l  d e c u r s  d e l s  a n y s , s ' h a  i n t e n t a t  i n i c i a r  a q u e s t  t i p u s  de t a s  

ca  i n f o r m a t i v a  a n i v e l l  l o c a l , a m b  un r e s u l t a t  t o t a l m e n t  i n c o m p l e r t ,  

com és e l  de d e i x a r  m o r i r  e l  t r e b a l l  i n i c i a t  a l a  p r i m e r a  de c a n v i .  

Ha e s s e t  e l  p a s s a t  q u i  ens  ha d o n a t  un a  l l i ç ó  d ' e m p r e n i a  d e f i n i t i v a  

p e r  t a l  de q u e , u n a  v e g a d a  p e r  t o t e s , a r r e l e m  a q u e s t a  t a s c a  d ' i n f o r m a  

c i ó  a .i. p o b l e  de S a n t  H i l a r i ,  d o n a t  que e l  t e m p s  ha  a n a t  p a s s a n t  i  no 

s ' h a  e f e c t u a t  c a p  t r e b a l l  en a q u e s t  s e h t i t .

Com podeu c o m p r o b a r , e l s  m i t j a n s  de l a  r e v i s t a  s ó n  t a n t  s e n c i l l a  

com t r a n s p a r e n t s . E l  n o s t r e  t r e b a l l  qu e  p r e s e n t e m  c a d a  mes a l  p o b l e ,

1 i n t e m t e m  r e a l i t z a r  d ' u n a  f o r m a  c o n s c i e n t  i  o b j e c t i v a , a  l a  v e g a d a  

que v o l e m  f e r  b r o t a r  n o v e s  i n q u i e t u t s  a t o t s  a q u e l l s  que  no s ' h a v í e n  

p r e o c u p a t  massa p e r  l a  s a l u t  c u l t u r a l  c j a e t o t a  c o m u n i t a t  p o s e a i x .

A i x í , e n  e l s  p r i m e r s  d i e s  d e l  n o s t r e  n a i x e m e n t , u s  m a n i f e s t e m  a t o t  

e l s  q w i  a r r i b e u  a S a n t  H i l a r i  p e r  g a u d i r  d e l s  s e u s  e n c a n t s , l a  n o s ­

t r a  mes s i n c e r a  b e n v i n g u d a  a l a  v e g a d a  que  us  b r i n d s m  a q u e s t  t r e b a l l  

m e n s u a l  p e r q u è  h i  p a r t i c i p e u  d ' u n a  f o r m a  d i r e c t a  i  c r í t i c a  a l  m a t e i x



T o t  esperant que més endavant la nostra comunicació sorà més 
fecunda i  p r o f  i t o s a . . .  • BENVINGUTS a í K E R R A ! ! ! .

fé o fi f i  nuncio'}

GRUP rnnRDINADOR DE "TERRA18

"S'sscaiqué a venir Miquel Barfull, 
qui solia entretenir-se capant per - 
aquells voltants, li vaig contar lo 
succés de l§s capes, i ell, faltant 
a l'amistat, ho contà després a 
N'Angelet, procupador de 0. Anton \/_i 
la, senyor d'aquelles capes en nou 
poder i, al mateix temps, perquè 
]oan i Pera Sala, germanastres meus, 
robaran una «ula a sa mare i me la 
vengueren a mi. Per tot aixo vingují 
ren a posarme pres mentres estava - 
llaurant devant de ma casa. 3o els 
escapí i em ticaren tres o quatre 
escopetadas que, per un voler de Deu
jo em tocaren sino de la roba."
"I per aquesta causa comencí a guardar-me i doni a la mala vida.
Pocs dies després vingué la gent del Rei entre els quals anava 
Miquel Barfull a qui D. Anton Vila havia comissionat per agafar-me. 
3o els fiu resistència matant amb una escopetada a Miquel Barfull, 
tant per haver descobert que jo tenia la mula com haver admès la
comissio déagafar-me".

L'any 1622 en Serrallonga, que comença a actuar com a bandoler, 
quan té vint-i-vuit anys, és gairebé desconegut fins al 1626.
Aquest any es converteix en cap de..colla i ben aviat del bandole-
risme català.



LA LLEI D ’AUTQNQMIA UNIVERSITARIA
D a r r e r a m e n t ,  l ' e n s e n y a n ç a  e s t à  p r o t a g o n i t z a n t  u n a  a è r i a  de pola» 

m iq u e s  que no e s t à v e m  a c o s t u m a t s  a v e u r e  f e i a  m o l t s  a n y s  en a q u e s t a  

m a t è r i a . A  c a s a  n o s t r e  c a l i a  c a n v i a r  m a l t e s  c e s e s  d e s p r é s  de 40 a n y s  

de d i c t a d u r a , i  l ' e n s e n y a n ç a  és  un  d e l s  t e m e s  més i m p o r t a n t s  a r e e s ­

t r u c t u r a r  ; p e r à  com j a  és h a b i t u a l  en e l  g o v e r n  d U. C. D . , a q u í  ta m b e  

l ' h a  v e s s a d a , a  l ' i g u a l  que ho v a  f e r  amb l ' e s t a t u t  d@l t r e b a l l a d o r ,  

i  un a  l l i s t a  m o l t  l l a r g a  que no ve a c o m p t e .

E l  m i n i s t r e  d ' E d u c a c i ó  S r .  S e a r a  e n s  va  f e r  e m p a s s a r  u n a  l l e i  d ' A u -  

t o n o m í a  U n i v e r s i t à r i a  que no e s t à  c a p a c i t a d a  p e r  a r r e g l a r  l a  d e s a s ­

t r o s a  s i t u a c i ó  de l e s  u n i v e r s i t a t s  e s p a n y o l e s  i  ademes ós  un a t e m p t a t  

c o n t r a  l a  c l a s e  t r e b a l l a d o r a  i  p e r  t a r o t  n i  e s t u d i a n t s  n i  p r o f e s s o r s  

e s te m  d i s p o s a t s  a a c c e p t a r - l a .

A q u e s t  p r o j e c t e  p r e t é n  p o s a r  l e s  u n i v e r s i t a t s , n o  p r e s i s a m e n t  a i  sej r  

v e i  d e l  p o b l e , s i n ó  més a v i a t  a l  s e r v e i  d ' u n a  m i n o r i a  c a p i t a l i s t a , q ò e  

p e l  qu® es  v e u , n ®  l ' i n t e r e s s a  que l a  c u l t u r a  a r r i b i  a t o t h o m .

E l  p r o j e c t e  d ' A u t o n o m í a  U n i v e r s i t a r i a  d U . C . 0 . , d  e s s o r  a p r o v a t , s u p o ­

s a r i a  un  i n c r e m e n t  de l e s  m a t r í c u l e s  q ue  p o d r i e n  a r r i b a r , !  f i n a  i  tot 
s u p e r a r , l a  x i f r e  de 1 0 0 . 0 0 0  p t s . , j a  que a q u e s t  f a m ó s  p r o j e c t e  p r e v e u  

que l e s  d e s p e s e s  de l a  U n i v e r s i t a t  s i g u i n  c o b e r t e s  en  u n a  m a j o r  p a r t  

p e l s  a l u m n e s . N o s a l t r e s  c r e i e m  qu® un t r e b a l l a d o r  d i f í c i l m e n t  p o t  cos» 

t e j a r  e l s  e s t u d i s  d ' u n  f i l l  a l a  u n i v e r s i t a t , q u a n  es  p a r l a  d ' a q u e s t e s  

q u a n t i t a t s , !  e n c a r a  v e i e m  més d i f í c i l  que un e s t u d i a n t  que  es  p a g u i  

e l s  s e u s  e s t u d i s  de l a  m a n e ra  que s i g u i , e l s  p u g u i  a n a r  c u r s a n t .

P e r  a q u e s t  s o l  a s p e c t e  e l  p r o j s c t e  ï ïe l l e i  c r e i e m  qèe es  m e r e i x  e l  

n o s t r e  t o t a l  r e b u t x , j a  que l i m i t a  l ' a s s i s t è n c i a  a l a  U n i v e r s i t a t  a 

" s e ñ o r i t o s " , p e r ò  l a  c o s a  no s ' a c a b a  a q u í , j a  que q u a n  e l  S r .  S e a r a  i  

c o m p a n y i a  van  e l a b o r a r  a q u e s t  b o r r a d o r ,  no v a n  p e n s a r  que h i  h a v i e n  

u n i v e r s i t a t s  e n c l a v a d e s  d i n s  de t e r r i t o r i  a u t o n ò m i c  i  que  és d ' a q u e s t s  

g o v e r n s  de q u i  han  de d e p e n d r e  l e s  u n i v e r s i t a t s ,  i  no d e l  g o v e r n  

c e n t r a l  que m o l t e s  v e g a d e s  no c o n e i x ,  n i  de l l u n y ,  e l s  p r o b l e m e s  que 

p o t  t e n i r  u n a  de l e s  u n i v e r s i t a t s  c a t a l a n e s ,  g a l l e g u e s  o b a s q u e s , i  

p r e t é  a p r o v a r  un a  l l e i  q ue  c o n d i c i o n a  t o t a l m e n t  e l  d r e t  que  t e  un 

g o v e r n  a u t o n ò m i c  a d i b u i x a r  l e s  l í n i e s  m e s t r e s  que  ha n  de s e g u i r  l e s  

s e v e s  u n i v e r s i t a t s .

Ademes,  r e c o n e i x  l a  p o s s i b i l i t a t  de c r e a c i ó  d u n i v e r s i t a t s  p r i v a d e s  

p e r  l a  q u a l  c o s a  n o s a l t r e s  ens  p r e g u n t e m s s i  es v o l  a r r i b a r  a u n e n s -  

s o l u c i ó ; h a u re m  d ' e s p e r a r  a v e u r e  que p a s a .  p£|?. 3 o a n m o ra g a s

é Carme P a rm a ñ e ^k
—  V s \  < \ ' \ -o



¡iis i \RlüVOUJCIO
No asustaros,no voy a hacer una llamada a la revolución.Sólo quiero 

hablaros de un CARACOL,de la historia de un caracol de San Hilario,que 
éste sí,cuando salia de su escondite,ponia en revuelo a todos los habi­
tantes del pueblo.

Era un caracol de mar que se había instalado en estas montañas de 
las Guillerías.No pienso que nadie sepa a lo cierto cuando ni como vi­
no,ni cuando subió por primera vez en el Turó del Cañó del Serrat y lia 
mó a la vecindad a la revuelta.Igual pienso,que'no hay viviente que 
tenga testimonio de los orígenes sociales de él^porque ya sonaba a la 
revuelta allá en el siglo pasado,según rumores de ancianos cuando yo
niña.

Y yo pregunto:¿Dónde está ahora?¿Dónde estás caracol,que no se te 
oye nunca sonar aunque el pueblo lo necesitaría hay veces?.Porque,he 
de añadir:que si no eres escuchado por haber muerto el altruismo veci­
nal a su independencia,a esta gesta del individuo en que,por un momen­
to, deja de lado el interés particular,la política y la creencia;y se 
une con los demás para defender lo que es de todos,el derecho comunal. 
Si esta sensibilidad ha muerto,comprendo que no se te oiga sonar,pero 
lo que no llego a comprender es que no tengas tu nombre en una plaza o 
una calle,o,a lo menos,un buen lugar en el museo.

No se debe olvidar que el Caracol fue un persona je,porque fue uno 
más entre todos,que marcó una época de la manera de ser de los habi­
tantes de San Hilario Sacalm.

"PLOGOFF*1
¿No será que el Caracol se ha desplazado a Plogoff?.Lo que-pasa a- 

llí recuerda la voluntad hilarienca de otros tiempos en que no había 
ayuntamiento capaz de imponer impuestos o dictar leyes aplicables,si 
no eran comprendidas y admitidas por la vecindad.

Esta población bretona del confín del Finisterre,a Pointe de Raz, 
de menos de la mitad de los .habitantes de San Hilario.Tiene en eviden­
cia,ya hace más de un mes,el proyecto de estado sobre la implantación 
de una central atómica en su territorio a pesar las docenas y docenas 
de policias que diariamente intervienen para proteger la comisión de



operación.
No es la primera vez que la policía francesa debe intervenir contra 

las manifestaciones debido a la implantación de centrales atómicas.Pe­
ro ninguna de ellas ha cogido las características de la de Plogoff.Aqul 
no ha empezado con grandes manifestaciones organizadas por los Movi­
mientos afines de la ecología nacional,terminando casi siempre con mu­
ertos, para luego esfumarse todo,y quedar las manos libres de los inva­
sores multiindustriales.En este pueblo de pescadores y agricultores,ha 
empezado por unos pocos vecinas,las mujeres las primeras,y se fue for­
mando el ovillo y creció con tanta rapidez,que casi no queda habitante 
que de noche no pase unas cuantas horas poniendo obstáculos en la carre­
tera; piedras y objetos mil a quilómetros enteros,para, interrumpir el 
paso a los camiones del orden público y los autos de la comisión del 
estado.Es el no acabar*de noche,la carretera queda llena de obstáculos, 
para encontrar luego un pueblo de mujeres y niños sentados sobre el as­
falto que los guardias deben sacar en brazos....

Un mes que dura.La protesta se ha encamado en los pueblos vecinos. 
También llega más policía.¿Qué fin tendrá esta gesta vecinal?.Hay un 
sigmo favorable a la manera de ser de un pueblo:Los jovenes detenidos 
que juzgaron esta semana en Quimper,han sido absueltos.La opinión ge­
neral favorable a Plogoff pesó sobre el deseo de dar un ejemplo por los 
que se dicen del orden.Setenta jóvenes abogados hacian acto de presencia 
al proceso como representantes de Amnistía Internacional.

!Qué magnífico es un país que haya libertad!.

»LAS GUILLERIAS”
Sin duda,la acción directa pasiva de este pueblo bretón atestigua 

la fuerza que tiene un pueblo mancomunado.Lo que me hace recordar la 
India que siguió a Gandi,derrotó al ejercito imperial inglés sólo con 
la contestación directa de verbo y de la acción pasiva.Las Guillerias 
necesitarian un Gandi para salvarlas de la destrucción o bien una vo­
luntad como la vecindad de Plogoff que dijera!NO!a la destrucción de 
nuestra debido al URANIO,FACTOR DEL ATOMO DESINTEGRADOR.!Ah,si aún hu­
biera elCCAJtACOL que nos despertara desde el Turó del Cañó del Serrat.

TON "Carboner”̂,Maureilles 19-3-iO
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0 ii U . . . .  7 9 1 . . . . . . .
ffi— TTOD ____ 4 1 5 ................

. . . .  495 ............

PSTTC . . . .  1 0 4 .......... .. . .  88
PRO . . . .  1 4 .......... .. . .  8 2

pc< AJT ü jfi. 0 0 «

NE . . .  29
7 .......... . . .  20

pr«rn _  TTr;

PTC 9
ORT 5
MOO TTS ..........  1 5 ..........
OCE 22
LGR 5

BP.AN ..........  1 0 ..........
4 ..........

I R ...............

1 M arç 1 .979  . . .  3 4 '8  i»
A U s te n d ó :  20 M arç 1 .980  . . .  38 '19/®

SANT HILARI y un pas mes cap a la DRETA
Com era de suposar a St.Hilari ha guanyat CiU cosa no previsible 

en la resta del pais.Amb la diferència que a St.Hilari s'ha efectuat 
un cop bastant fort per part de la dreta, representada per CC-UCD que 
a St.Hilari ha estat la segona força mentres que globalment a Cata­
lunya és la quarta,amb forta tendència a là baixa.
Un altre punt remercable és la davallada general de les forces 

d'esquerra pupular (moderats 0 radicals).Encara que té una petita 
conpensació amb la pujada,molt notable,de l'ERC, ^Cohtthú.4- bldhQ
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!•- Opinión Resultado« obtenidos sotos las elecciones al Parlamento.
Los oreemos favorables para Cataluña; sólo falta qu© haya un 

entendimiento entre los partidos y qu© las promesas s© bagan realidad.
2. - Estáis satis fechos de yaces tro trabajo durarte ésta© año en el

Ayuntamient o.
No, en absoluto. El grupo Independiente disponga de hombres 

preparados para trabajar y se puede decir qu® a® han dejado al marge»
; línioaaiwiitie Josep Puig "Tei" puede desempeñar una buena y eficiente 
labor como responsable y organizador de las fiestas más importaiat «s. 
Consideramos que no se nos ha dejado colaborar en. la medida qu© noso­
tros pretendíamos.
3. - Aspectos positivos y ne/sativos d© las gestionas realizadas.

Positivos; Procurar colaborar desde un principio, lo eifel no 
ha sido posible. Negativos: Lo qu© podríamos haber hecho y no he 
podido ser í>or falta de un margen mínimo de confianza.
4..-¿Como véís el futuro de la política local ?

Si no hay ana, remodelación en un. futuro inmediato, bastante mal.* 
¿ Por qué no funciona y no puede funcionar ?

Creemos qu© las causas deberíamos buscarlas en ©1 propio comiensp 
zo, ya qu© en la campaña electoral se destrozó un pasado para lograr 
una victoria. Con la campaña s© logró un triunfo, pero también divi­
dir al pueblo y esto es lo que manifiesta ahora la marcha disi actual 
Consistorio.

Una. vez obtenido el poder se sigiló una política de partido que 
no le va al pueblo. Se formaron unas comisiones informativas con el 
fin de no tener que dar cargos de relieve a concejales qu® no eran de 
Convergencia y así salió "La Ley" qu© nos recordaba la política de 
formación de comisiones que como dice su nombre sólo tienen como fina­
lidad, informar. ¿ Han dado resultado estas Comisiones ? ¿ Estaban 
configuradas como para dar un fruto considerable ?

Pensamos que los elementos que formamos el Consistorio somos 
capaces como para llevar el pueblo adelante, falta qu© el director, 
en esta caso el alcalde, procure hacer trabajar a la gente de qu© 
dispone en los campos para los que cada uno está mejor preparado.

No pu©d© .ftaiicionar sini un trabajo de conjunto y que todos 
colaboren para una misma finalidad qu© es el pueblo.

Sobra tanta política de partido dentro dal Consistorio y falta 
espíritu de saceificio, porque, aunque no lo parezca, en algunas desi- 
ciones se ha impuesto la disaiplina de partido y esto no está de 
acuerdo con la idea qu© el pueblo espera y átesea dte sus mandatarios.

Sobra triunfalismo y falta unidad. Sobran reuniones callejeras 
y de café y faltan entre los elementos que forman el Consistorio. A 
través del diálogo y de las distintas posturas se puede llegar a unas 
conclusiones qu© beneficien a la conamidad.



Quedan tees años de mandato y estamos a tiempo de rectificar, 
pero esto no depende de nosotros,, sino de los que mandan? que al 
fin y al cato serán, los que tendrán que pasar una balance de su 
cometido al terminar esta etapa como directos responsables. Tienen 
mayoría absoluta y en cierta forma lian prescindido de la capacidad 
que podían aportar las minorías reprsenrttadas en el Ayuntamiento.

No obstante esta visión más o menos pesimista, el Grupo Inde­
pendiente está dispuesto a tener un cambio efe impresiones, digamos 
a alto nírvoel, para buscar o negociar soluciones a la actual situa­
ción de estancamiento que se da en el govienao del municipio.

El grupo Independiente cree imprescindible una remo delación 
del cartapacio municipal para sacar al pueblo de la situación de 
"impasse” que se encuentea.

Se necesita mayormente una política de unidad que arrincone in­
tereses de unas minorías para alcanzar un entendimiento global 
dial que saldría como tínico vencedor el pueblo de Sant Hilar! y 
los bilarienses.

Gabriel Miralpeix.
EL GRUP IN LEPEN LENT

£/ÍCCÍ«KS «  mUAMINT
sr./J¡¿jR¡, uiü pas fíés cap4 ¿4 h o r r a í<mmofá¿\

Com a tercer punt s'ha de parlar de les minoritàries,per una part 
la dreta amb les dues bertents,moderada(Solidaritat C.)o radical 
que han tingut pocs vots el primer i surprenenment bastant els segons 
que son un toe dalerta a totes les forces que es consideren democràti­
ques,En quan a les esquerres minoritàries :per una part els naciona­
listes radicals(NE,BEAN)com l'extrema esquerra(UC,US^ no han aconseguit 
arribar a l'electorat existent arreu.En quant al PSA,els vots obtin­
guts per aquest partit han estat molt menys dels que es podien esperar 
(és un reconeixement que Catalunya don a la gent inmigrada per la 
confiança d'inplantació catalana.

Per acabar,l'abstenció sembla ser que ha pujat una mica en relació 
a les eleccions del 1 de lYlarç de 1979.

Treball elaborat pel GRUP DE SOCIOLOGIA POLITICA 
DE "TERRA"

- 41-



1. La meva opinió és que Sant Hilari,igual que la resta de Catalunya, 
per unes eleccions al seu Parlament,han votat,majoritàriament,una 
coalisió netament catalana,per tant sense lligams exteriors que en 
alguns moments donats podrien haver frenat les nostres aspiracions 
autonòmiques.

Aprofito l'oportunitat que tinc per a agrair novament a les perso­
nes que han dipositat el seu vot per a la coalisio Citi, expressant, 
així,la confiança que tenen envers nosaltres,la qual esperem no 
defraudar.

Em plau fer remarcar que,referent a la nostra poblacio,a les elec­
cions de l'l de març del 1979,ens van votar un 37'43%,i en les últimes 
obtinguérem un 49 '62%,resultats que crec que donen resposta a la 
pregunta que ens feia el grup d'Independents en l'últim número d'aques
ta mateixa Revista.

2. Estic convençut que,en aquest món,no existeix la perfeccio...Per tant, 
per més coses que s'hagin aconseguit,no podem estar mai del tot 
satisfets,ja que sempre ens adones que es podria haver fet quelcom
més i millor.El que podem dir és que, dintre les nostres possibilitats, 
i tenint en compte els moments difícils en quà ens estem desenvolupant, 
el balançdel nostre treball és força positiu.

3. Quant a la tercera pregunta que em presenteu, responc que als punts 
positius crec que són molts,com anirem informant en el Butlletí 
itlunicipal.

Referent a Urbanisme,estem arribant a una normalització positiva 
per resoldre la problemàtica existent,i que,a no tardar,ens permetrà 
de disposar d'un patrimoni municipal ben considerable,en solars, 
cosa que eas facilitarà el poder donar solució satisfactòria a les 
necessitats més apremiants de la poblacio.

Com a aspectes positius,remarquem,també,l'adquisicio del camio de 
recollida de deixalles,que permetrà treure les males olors de dintre 
el poble;la compra d'una mova ambulància;el fet de tenir ja les peces 
de pòrdlan que ens permetrà,al seu dia,la cobertura de la riera;
l'adquisició d'un equip de magafonia...
Un bon aspecte positiu Is la col.laboracio de la majoria da la

—  ¿ S -



població,que recolza les nostres gestions.Es d'agrair especialment 
la donació desinteressada de la família Bayer, de la finca !iCan Blat”, 
que servirà per a Casal dels Avis.
Aspectes negatius? La negació per part de la Delegació provincial 

de Comunicacions,de l'estafeta de Correus i Telàgrafs,
Tambó seria de desitjar una millor cooperació en el pagament de 

certa impostos municipals,com el de circulació de vehicles... Sols 
podrem fer coses,si tots complim les nostres obligacions...

4.El futur de la política municipal? Dintre da les dificultats,la
contemplo amb optimisme. Veiem la col, laboracio del públic,!, esperem 
que la gent s'adoni cada dia més que els problemes del poble els hem 
de resoldre entre tots.

Xavier Rossell (C.D,C.)

l.La democràcia és el respecte a la voluntat de la majoria,el poble 
ha escollit a Convergència i com a demòcrates respectem aquesta 
elecció» Creiem a més que pel nostre partit ha estat altament posi­
tiu aquest reves,des del restabliment del joc democràtic tot ens 
havia vingut de cara, corriam el perill de convertir-nos en una 
especie de repartidora de càrrecs,oblidant els fonaments bàsics da 
la nostra raó de ser.
Creiem que ha arribat l'hora de la reflexió,d'entonar un "mea culpa" 

i recordat que als puntals de la nostra doctrina són,Autogestió, 
llibertat i federalisme,per sobre de qualsevol altre definició,al 
socialisme és l'abolició de l'explotació de l'home per l'home.

Per nosaltres dan un toc d'alerta;!No es poden fer concecions! !
2.,! ! Rotundament No!! i no solament no estem satisfets sinó que ens sentim 

profundament frustrats,desenganyats i per que no dir-ho,també lamen­
tablement burlats.

3. Positiu,1'entusiasme amb que van comensar,el formidable esforç de 
voluntat que van haver de fer per ampas-sarnos el nostre orgull i 
intentar col·laborar pel poble.

Negatiu no haver estat capaços de remontar el punt mort en que ens 
trobem.

4. Negra,molt negra.
Neus Costa



P E R S O N A T G E  S de i. nostra
Voldria que algun dia "TERRA" 
arribes als 2 o 3000 exemplars 
i s'esgotes ràpidament.., "

-RAIMON-

pers
Xavier

C los

JL

Pel dasembr® de Ï940, neix RAIIYION 
Pelegero Sanchfs,mls conegut per 
"Raimon”.(El cognom de Pelegero 
Sa d'origen italià).
L'ambient d® l'àpoea es de por i 
misària, degut a la inmadiata post­
guerra, la vida no era fàcil,el seu 
par® anarco-sindicalista i la seva 
mar® socialista. Ell @1 mes petit

de Quatre garwan®. Gràcies a las 
baques pot arribar als estudis u~* 
niversitaris» Comença Histàrla, 1 
en n® tenir "peles" s^ha d'aspabi- 
lar com pot; la majoria d® le® els 
sss® estan integrada® per monge®, 
o noíea que sortien d® coi—logis 
d® monges,(1957)* EL castellà era 
idioma oficial,llavor®, els quo



p a r l a v e n  c a t a l à ,  e r a n  c o n e g u t s  

p e r  " p i n t o r e s c o s " o  " ds  p u e b l o "

1 9 6 0 , a n y  m o l t  i m p o r t a n t  p e r  

R a im o n ,  c o n e i x  a S l i s e u  C l i m e n t  
A l f o n s  C u c ó , M a n u e l  A r d i d , . . .

Ra im on d i u  " É re m  u n a  m i c a  de g e n t  
que començàvem a p r e g u n t a r ,  a r r e u ,  
d e l  E s t a t  E s p a n y o l ,  q i i  é rem  i  
què f a t i e m  a q u í " .

P r e c i s a m e n t  a l a  U n i v e r s i t a t  és  
q u s n  comença  a d o n a r  a l g u n  c r i t  
amb l a  g u i t a r r a .  La p r i m e r a  a c ­

t u a c i ó  l a  f a  p a r  a n i m a r  u n a  f e s t a  
en un concurs l i t e r a r i , " E n  v a r e n  
d o n a r  40 d u r o s  que  hem v a r e n  a n a r  

m o l t  bé p a r  a c a b a r  e l  m e s . . . " . A l  

6 1 ,  Ra imon f a  l a  m i l i ,  p e r à  s u a p à r r  
l e s  m i l í c i e s  p e r  un i n f o r m e  a r r i ­

b a t  d® M a d r i d . A l  62  , Ra im on c o n e i x  
a l s  " S e t z e  S u t g e s " , a  C a s t e l l ó ,  en 

um A p l e c  de l a  J o v e n t u t ,  i  v e  a 
c a n t a r  a B a r c e l o n a ,  l a  n i t  de S t a .  

L l ú c i a , a l  F o rum  V e r g e s ,  l ' è x i t  és  

s o n a t . A l  6 3 ,  R a i m o n , m i t j a n ç a n t  N a r  
c i s  S e r r a ( a c t u a l  a l c a l d e  de B a r c e ­
l o n a )  c a n t a  a l a  F a c u l t a t  d ' E c o n à -  

m i q u e s , i  j a  es  f a  p r o f e s i o n a l  de '  i  

l a " c a n ç o " . A q u e s t  m a t e i x  a n y  a c a b a ­
r i a  l a  c a r r e r a . T a m b é  a l  6 3 ,  g u a ­
n y a ,  p e l  s e t e m b r e ,  e l  " F e s t i v a l  d e l  
M e d i t e r r é n a o " ,  j u n t a m e n t  amb S a lo m é  
e l s  d i r e c t i u s  d e i a n ,  " S i  g a n a  l a  

c a n c i ó n  c a t a l a n a , n o s  j o d e n  e l  f e s ­

t i v a l " .  A i x à  s u c c e i r i a  p o c s  a n y s  
d e s p r é s .

AL 63 , t r e u  e l  p r i m e r  d i s c ,  amb l a  
s e v a  p r i m e r a  c a n ç ó , " A l  V e n t " ,  t a m ­
bé " S o m " ,  " L a  p e d r a " . . .  La T . V . E .  

l i  f a  un a  o f e r t a ,  c o n d i c i o n a d a  a 
que c a n t i  ©n c a s t e l l è ,  r a i m o n  es  n 
nega» Més t a r d  a l t r e s  c e d i r i e n , ( S e ­
r r a t , N ú r i a  F e l i u ,  G u i l l e r m i n a  M o t t a  

e f t c . . » ) .  P a l  63 ta m b é  d o n a r i a  u n s  

r e c i t a l s  a l " R o m e a y  j u n t a m e n t  amb 

a l t r e  g e n t  de l a  " n à v a  c a n ç ó " .

A l  64 , dó n a  e l  p r i m e r  r e c i t a l  a l a  

F a c u l t a t  d ' E c o n è m i q u e s  en s o l i t a r i .  
En e l  6 5 ,  Ra im on  j a  es  e l  N9 I  de 
l a  " n o v a  c a n ç ó " ,  a c t u a  a " l ' A l i a n -  

ça  d e l  P o b l e  N o u " , a m b  " m e r d e r "  i n -  
c l u i d .  ta m b é  a c t u a  a l  6 6 ,  en un r e -

-  It-

Raimon

c i t a l  " m o n s t r e "  a l ' i n s t i t u t  

Q u í m i c  d© S a r r i à " .  Un r e c i t a l  

a l ' O l i m p y a  de P a r i s ,  i  e d i ­
t a  a l  s e u  p r i m e r  d i s c  a F r a n ­

ç a .  A p a r t i r  d ' a q u e s t  a n y ,  Ra -  

im o m ,  j a  es  q u e d a r i a  a v i u r e  
a B a r c e l o n a , a m b  l a  s e v a  com­

p a n y a  A n a l i s a  ( i t a l i a n a ) .

En e l  6 7 ,  a c t u a  a l  P a l a u  de 
l a  M ú s i c a ,  en u n  r e c i t a l ,  que 

com t o t s  e l  demés e s t à  c a r r e ­
g a t  de t e n s i ó .

A l  6 8 ,  es  f a  h i t à r i c  e l  r e c i ­

t a l  que  dó n a  a M a d r i d  e l  I B  
de m a i g . ( d ' a q u i  e s d e v i n d r i a  
u n a  c a n ç ó (  18 da m a ig  a l a  
v i l l a ) .

D u r a n t  e l s  a n y s  69 i  7 0 ,  Ra­

im o n  e s  p r o h i b i t  ( q u a s i  t o t a l ­

m e n t )  a r r e u m d a  1 ' E s t a t  E s p a n y o l  
Ha m u s i c a t  a E s p r i u ,  P e r e  Qu­

a r t ,  • . .
R a im o n  , p r o h i b i t , c e n s u r a t , p e r ­

s e g u i t ,  p e r  l a  d i c t a d u r a  no 
t é  més r e m e i  que  a c t u a r  m o l t  

a l e x t r a n g e r , ( o n  e d i t a  ta m b é  
a l g ú n  d i s c , A l e m a n y a , F r a n ç a ,  

3 a p o , . . • ) .

E l  s e t e m b r e  d e l  75,s o n  a f u s e ­
l l a t s  5 x i c o t s  del FRAP i  ETA, 

a l  m a t e i x  d i a  a c t u a  Ra im on a 
S a b a d e l l ,  l a  g e n t  es  q u e d a  en 
s i l e n c i  d e s p r é s  de c a d a  c a n ç $  
l ' e m o c i ó ,  i  e l  n e r v i o s i s m e  a -  

r r i v e n  a n i v e l l s  m o l t  a l t s . +
La p o l i c i a  va  v e n i r  i  e n s  va  

d i r  — " S i  p a s a  a l g u n a  c o s a  se  

s u s p e n d e  e l  r e c i t a l  y  u s t e d  a



pet«“
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comisaria". No va passar res i va 
ssar raolt,. Al final es guardaren 
minuts de silenci.
Uhs 20 dies abans de la mort, del dic­
tador, Raimon actua al Palau d“'Esports 
a la fila zero, moltes personalitats 
de la política,, (tots antifeixistes) 
poetes, actors, etc.*» A mitja part 
la policia diu a Raimon que suspengi 
el reoital, perque "los ánimos estan 
muy caldeados", el recital per8, con­
tinua, a la sortida el Palau està a— 
oordonat per la policia a cavall* No 
Ni haguó incidents greus»
Després de la mort del dictador, en 
Raimon treuria dos disos més, "Lliu­
rament del cant",i "Quan 1'aigua es 
queixa", (1977) i( 1979).
1 Raimon tornará a sortir, amb jersey 
sense corbata, la guitarra sta el 
braç, posara el peu esquerra damunt 
la cadira, i deixarà anar cançó a 
cançó; el seu públic no tardará en 
conectar.**

(Dades extretes detRaimon
L'Avenç

Raimon, pots viure, econòmicament bé, de la 
"cançó" ?
Mira, aquest, ós un tipus d'ofici liberal, 
en el que no tens un sou mensual o setmanal 
els únics ingressos que tinc són dels reci­
tals; altres ooses qu© faig són "propines", 
am les que no pots contar-hi. En definitiva 
vaig vivint...
Has pensat alguna vegada en la retirada ?
Des del 62,, constamment, per una jugada 
que t'han fet, o altres motius, perè mai ho 
he deixat, sempre hi han hagut motius per a 
cantar, i mós per la nécessitât d'expressió 
meva.
Bas notat algun oanvi en l'assistenoia als 
teus recitals» una vegada desmantelada la 
dictadura ?

p̂oca 75-77, en 
tat, ara

Depèn en que ho comparis, 
el canvi, molta gent ve per 
no hi ha canvi, per6 el públic es més nom- 
bros ara, que en el 72-73.
11 que si he nàtat, ós la poca presència de 
la premsa, radio, T.V.,..* Es a dir,que es 
dedica pooa atenoió a la "cançó". No es aques­
ta la qüestió, perè hauria d'esser normal com 
tots els altres cantants, i això no hi ós.

Que en penses del "pagotisme", tant de moda 
actualment ?
Jo creo que ós la magnificaoió d'un 
fet que no ós molt ampli,está ajudat 
molt p»r la T.V.E. Curiosament "pa­
so ta" , ós una paraula no catalana»
Es un fet real, de no trobar els 
canals de comunicació colectiva, 
entens ?* AixÒ de "No hi soc,...ja 
s'apanyaran"•

Raimon í Analisa

ENTREVISTA*
Raimon es presenta a las 12 i mitja 
en punt al "Zurich", cafeteria de 
Plaça Catalunya, el salddo ii ràpi­
dament li explico de que va l'"asunto" 
demana un tallat, amb poc oafó i sense 
sucre, encan un "ducados"...

_______  SÚa dit molt que tú eras simpatitzan
del P.S.U.C». no creus que de les 

teves cançons es despren un sentiment lli­
bertari, no pas autoritari ?
No orec que el comunisme internacional si­
gui autoritari,si analitzem el pensament de 
Marx o Gramxci, no hi ha autoritarisme*
Vares votar l'Estatut ?
Si, vaig votar, perquè no hi havia altra co­
sa, vaig votar amb tota la recança, Em va 
molestar molt la manera en que es va fer, es 
va deixar apart tota la massa popular, i a- 
ixi s'anula tota possibilitat de participació 
També em va molestar molt l'aoceptació de la



Monarquia, dels Governs Civils,»,. ,estic en contra de tot això d'entrada ja. Però 
de totes formes és ara que tindrem la possibilitat de remo delar-ho•
Autonomia, Federalisme, Independència ?
Jo voldria fugir de grans paraules. Autonomia, quin tipus?» Mira Alemanya tenen 

Estats federals? si fos com allà crec que produiria una forta presència de les naci­
onalitats. Per exemple Canadà, Iugoslàvia,etc..., creo que és per aquí on han d'anar 
els tirs, I si hagués una possibilitat d'indepèndencia,n'hauríem de parlar mèlt.» A mi 
m'agradaria que nd s'hagués de passar per Madrid per arribar a Europa. Es més, et dic 
que estic per la total desaparició dels Estats.
Anaroo,eh ?
Anaroo, marxista i moltes més ooses, no hem puc enmarcar a cap definició.
Com veus el futur dels Paisos Catalans ?
No gens clar, complexo, dificil, no sols per els P.P.C.C., sinó arreu del móau Hem 
de mirar de no perdre la nostra manera de ser, crecuque és important internacionalit­
zar la cultura catalana,, s'ha descuidat molt i es fa difícil ara tenir una presència
al mon*

A les teves 
cançons deixes 
veure una anti­
patia per la ci­
utat, tot el 
contrari de quan 
parles del po­
ble. Perquè ? 
Home, tino 
l'experiencia 
de Xàtiva. A la 
la gran ciutat 
i veus u«a ba­
rreja d'odi-amor. 
Era produieix un 
cert desasoseg 
també aquesta

despersonalització de l'individu, el ritme vital, de fer moltes coses amb pooa estona 
i l'"adeu, ja ens veurem". En un poble és molt diferent. De totes formes pensem que 
tant València com Barcelona són oiutats incomodes, no com París, Londres,ejcc...
Quina influència ha tingut la teva companya l'Analisa, a les teves oançons i a la
teva vida ?
Es difícil de dir.Estem junts des del 66, hi ha hagut una comunicació... A les cançons
jo crec que si que hi és una influència de la 
crec que si.
Ens pots dir que volen dir per tú:
POESIAt No hi ha cap definició.La relació 
de la poesia am el llenguatge és certament 
original.
AlORtEs 1'única relació possible entre els 
sers humans.
POLITICAtHauria d'ésser la solució» dels pro­
blemes colectius, i també ens hauria de sol- 
ventar els individuals sempre que hi hagi 
una relació individual-colectiu.

seva cultura, de la seva personalitat,

MORT: En una cançódic que és un absurd 
descans, realment no ho sé.
SALVADOR ES P R IU it a part de l'amistat, 
és juntament amb Aussias March, el poe­
ta que he llegit, que llegeixo i que 
lleigiré tota la meva vida.
ESTATUT—79: "L'Estatutet..."

Raimon ens deixa ja, uns cigarrets 
apagats, un got, vuit,, una esperança...



Tinc por,molta por que a poc a poc els uns sns separem dels altres 
i dioidim al poble en dos.Encara som a temps d'evitar-ho,sols falta 
una miqueta de bona voluntat,no santir envej®,buscar amistat i no 
mirar la part dolemta de cadascú de nosaltres que portem a dintre, 
doncs tot sar humà te Jles sev8s flaqueses i ningú és perfecta. Tin­
guem sempre aquest poble noble i formidable que quan vol sap ajuntajr 
-se per anar a apagar un foc o solventar una necessitat sense mirar 
qui es al que ho necessita.Això si que és exemplar i digna d'admira 
ció,
3o com a persona gran i d'experiència tinc molta por,no oblidem 
que visquérem una guerra cruel,en la qual morirem molts inocents i 
moltes famílies vàren quedar desfetes.I tot per què? No cal que con 
testi,tots ho sabem.
El primer de tot és l'amistat i el benestar en la família,després 
el poble,aquest poble on hem nascut tots,on tots hi hem passat l'&n 
fantesa, l'adolescènèia i on avui formen les famílies i tenim l'obljL 
gació de deixar als vostres fills un poble de progrés,treballant tots 
junts,un poble de pau,d'amistat i d'amor,perquè se sentin orgullosos 
de vosaltres.No els hi ensenyem l'odé ni el rencor!,són dues coses , 
que enverenen i ells poden sofrirne les conseqüències.
Desgcaeiadament no tinc nets i vos estimo a tots,per això faig aquet 
crit d'angoixa perquè us veig en perill.Evitem-lo per favor i treba­
llem junts.
Ara es presenta una bona ocasió.S'ha de construir el "Casal dels avis" 
una casa per aquesta gent gran que ho hem donat tot per a vosaltres.
Es una obra que serà de tots,no te amo,només hi haurà una junta que 
dirigiràjés teu,meu i de tots.Treballem-hi tots junts i així el senti, 
rem més nostre,més teu i meu.Hi hem de podar el nostre esforç físic o 
un donatiu,hem d'ajudar i ho tenim de fer amb voluntat i desinteressa 
dament,i nosaltres,la gent gran vos ho agrairem,doncs sabem estimar 
i us volem de veritat.
Aquets npis i noies del vuitè curs de les escoles Nacionals qàe s'avo



r r e i x e n , q u e  f a c i n  e q u i p s  i  a j u d i n  a l ' f t j u n i a m B h i  a p i n t a r  e l s  b a n c s  

( s e n s e  f e r  e l  t o n t o  e h ! ) , p l a n t a r  un a r b r e , f e r  ür l  J a r d í  o que c o n t e m  

p l i n  l a  N a t u r a , q u e  es p o t  a p r e n d r e  m o l t  amb e l l a  i  t e  c o s e s  m e r a v e l l o  

s e s ,  Tafnbé p o d r a n  v e n i r  a a j u d a r - n o s  a a r r e g l a r  e l  j a r d í  d e l  C a s a l  que  

e s t i c  s e g u r a  se  s e n t i r a n  f e l i ç o s  i  d e s p r é s  f a r e m  m ú s i c a , d o n c s  ta m b é  

ens  a g r a d a  i  t e n i m  s e n y o r e s  que  s a b s n  c a n t a r .

A n i m e n - n o s  t o t s  i  t r e b a l l e m  j u n t s , é s  u n a  b o n a  o c a s i ó , h e m  de c o n s t r u i r  

un  C a s a l  que s e r à  t e u  i  meu, s e r à  d e l  p o b l e .  Que e l l  e n s  s e r v e i x i  p e r  jj 

n i r  e l s  n o s t r e s  c o r s  i  p o r t i  l a  pau en t o t s  n o s a l t r e s .

Que b o n i c  s e r i e s  

! o h  p o b l e  meu, 

s i  t o t s  t ' a j u d e s s i m  

a p r o s p e r a r .

Qué f o r m ó s  s e r i e s  

s i  t o t s

e t  s a b é s s i m  c u i d a r !

Qué j o l i u  i  r i a l l e r  

s e r i e s , o h  p o b l e  meu!  

s i  t o t s  e n s  s a b é s s i m ,  

e s t i m a r .

Una a b r a ç a d a  d ' u n a  v e l l e t a  de 82  a n y s  que v o s  e s t i m a  com s i  f ó s  l ' a v i a  

de t o t s ,

SOLETAT RIDAURA
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£ 3 S S S 3 = r 2 2 = S Ï 2 S = = S S - = 2 = 5 = S 3 2 a S

El Futbol marxa farga bé. Mereix isstaear-sa l'equip d'Aievins 
que ha quedat Campió Provincial dol grup ®n estava enquadrat. 
Referent als equips de Juvenils i Infantils tamfr! porten una 
brillant temperada» i respecta al primer equip ja te, actualment»
25 positius, i cada vegada assegura més el Títol i® Campi! que 
pa diem afirmar pet quedar tetalmeni aconseguit si el proper dilluns 
de Pasqua e© guanya» a casa» al T'ossa. Aleshores al most»© equip 
seria campi® a falta de 4 jornades per acabar la lliga.

Quant a 1'Atletisme, s“ha participat en @1 Cr«ea de Pals el 
dia de Sant Josep» i tamb! alguns j@v®3 hllatienas han actuat ®n 
las Marxes Populars de 30 Kme» a Breda» i «te 20 Kms. a LLoret de 
filar. Aquest mes d'Abril començarà la temporada de Pista.

Del Ping-Pong» hem d'estnentar que ©1 passat dimarts, dia 1 
d'Abril, ©la jugadors locals tenien previst Jugar a Girona ©1 
Campionat Provincial de 3» Categoria. Desconeixem els resultats 
en aquests moments.

I de la Petanca podem dir que ha  acabat si Campionat P r o v i n c i a l  

, i el C.P. Sant Hilari , si be ha quedat en el darrer lloc, ha e x ­

perimentat una important millora en les d'arreres partides.
Per finalitzar psdem dir que els propers dies 19 i 20 d'Abril 

tindrà lloo la Festa de l'Esport. El programa previst per aquesta 
diada» a falta d'aprevar-ae definitivament, serà ©1 següents 
Dissabte, dia 19 d'Abril: Tard® a .los 3» animada Cercavila & 

càrrec d'un grup de Gaiter©©.
A los 3'30, Gynkhama Autamebilístida 

organitzada per la Penya Automobilística i al Sftoto-Club S.H.
A las 5 hores, exhibició de Tenis o r ­

g a n i t z a d a  pel Club Villarat.
A los 10'15 hores» Concert de Sardanes 

, al Cinema Catalunya, a càrrec da 1'Orquestra Ciutat de Girona, 
organitzat pal Grup Sardanista Hilarisnc.



Diumenge« dia 20 d'Abril:
Matí a les 9"30 heres, Cercavila amb el Grup de Gaiteros.
A les 10 heres, li Marxa Popular de 8 Krcs., organitzada 

per la Penya Barcelonista-Secció Atlàtiea.
A les 12 hores, Concurs de Pesca "La Baldufa" organitzat 

per la societat local "La Gorga".
Tarda, a les 3 fjores, tirada local al Plat, al camp de 

Tir Sant Hilari, d'àmbit gratüit.
A les 5, al Camp Municipal d'Esports, partit de 39 Regio­

nal entre al Caldes i el Sant Hilari» A la mitja part del partit, 
i per espai de 25 minuts, partides de Ping-Pong, a càrrec dels 
jugadors locals de 3§ categoria, organitzades per la Penya Baree- 
lonista-Seccio Ping-Peng.

A les 9'30 del vespre, sopar de cloenda de la festa, a 
l'Hestal Brugués, amb l'elecció dels millors esportistes locals. 
Aquest sopar estarà amenitzat pel "duo" Montecarlo. Tothom hi es 
convidat i els tiquets poden retirar-los els presidents de les 
diferents associacions esportives locals.

Organitzen aquesta Festa de l'Esport: Grup Excursionista 
S.H., Club Tenis Villaret, Camp de Tir al Plat S.H., Societat de 
caça "El Gamo", Sed-Osh, Societat de Pesca "La Gorga", Penya Auto- 
mabilística S.H., Club Esportiu S.H., Moto-Club S.H., i les 
Seccions de la Penya Barcelonista, -Petanca, Atletisme i Ping-Pong-, 
a més del C.I.T, i el Grup Sardanista S.H.‘

Patrocina l'Ajuntament de Sant Hilari, amb la col·labo­
ració de diferents establiments de la nostra vila.



BIJSTIA TERftOSA. ^
HESgQSTA______

R e f e r i n t - n o s  a l  respecte que mereixen les presonee o institucions, 
s e g o n s  l a  n o t a  de la revista,hem de veure que en la publicació del 
mes de març a i x ò  no s'ha complert,ja que els acudits d'en Carrillo,
d e i x e n  m o l t  que  desitjar.
Es u n a  l l à s t i m a  qu® una publicació amb voluntat d'expresar totes les 
o p i n i o n s  d ' u n a  manera digna,hagi volgut publicar aquest acudit de
m o l t  mal g u s t .

"Un que no es de Convergència"
Josep Ramon Solà

T E R R A  D E N U N C I A

La s e t m a n a  d e l  17 al 23(no sabem el dia) la bústia de "TERRA" va ser
o b j e c t e  a i 'u n a  agressió.
La c a u s a  de l a  denúncia no es tant pels danys materials,sinó pel fet 
que un  i n d i v i d u - u s , per expressar uns sentiments envere un determinat 
a s p e c t e  h a g i n  de recórrer a la violència.
Pregem l a  persona-e® que tingui quelcom en contra de "TERRA" f es 
d i r i g e i x i  p e r  e s c r i t , per tal de publicar-ho, doncs, ja ho hem dit 
m o l t e s  v e g a d e s ,la revista esta eberta a tetes lea ideelogies itendèn­
c i e s ,  s e m p r e  i  quan l'autor sigisi el seu escrit.

"TERRA"

C R I D A

Fa u n s  d i e s  v à r e m  rebre un escrit elaborat per Wontserrat Serrat 
S e r r a t . L a  c a u s a  que no sortís publicat és degyt a que desconei­
xem l ' i d e n t i t a t  d'aquesta persona.Li agaairiem que ens fes arri­
b a r  l a  s e v a  a d r e ç a  o bé s'arribi un dissapte a la tarda al local
de l a  C o o p e r a t i v a .

A p r o f i t e m  a q u e s t a  nota per recordar que els escrits dipositats a 
l a  b ú s t i a  han  d'anar degudament signats per tal de localitzar 1 ajj 
t o r  en c a s  que sorgís algún problema.Gràcies.

"TERRA"



____ UNA_mIÇA_ mg§_DE_SENY_____

lYl'adreço a tots v/osaltres ja que,com tants d'altres, he llegit la 
revista "TERRA" del mes passat,i voldria expressar la meva disconfor­
mitat amb un article que hi estava inclòs;es tracta de l'escrit que 
porta per títol: "Les dones del poble".
El que primer m'ha cridat l'atenció ha estat la generalització del 

tema central, en aquest cas,la dona.Jo diria que no es vàlid observar 
unes conductes d'unes persones i aplicar-les a totes les altres.

No comprenc tampoc com unes noies,encara sense massa experiència, 
vulguin afirmar categòricament unes situacions de les quals estan molt 
lluny d haver-les viscudes.A ml em sembla que està molt bé dir el què 
en pensem de les coses,persones,situacions,etc.,ara bé,cal procurar 
molt que l'expressió sigui l'adecuada,i la veritat es que més d'una 
dona del poble es pot sentir ofesa per aquest escrit:
¿Quàntes dones hi ha en el poble que no maten el temps a les botigues, 
sinò que el dediquen als seus fills,a cosir,a treballar,... ?2lís lícit 
afirmar que totes les dones del poble són xafarderes i exagerades?Jo 
diria que nojque hi ha"dones i dones", i n'hi ha moltes que d'elles 
en tenim molt d'envejar.

Si mirem arreu del poble el piló de famílies que hi ha em sembla 
que en trobarem força en les quals l'home no crida al no trobar el 
dinar a punt;s'espera amorosament.

Per desgràcia, és ben veritat que els cafès estan plens d'homes a 
tota hora,però també,si us assenteu un diumenge a la tarda a la Plaça 
Gravalosa,Quans en veureu de matrimonis qua van a passejar amb la 
mainada!;Quants en veureu en els quals,si la dona s'entrebanca,lluny 
de cridar-la,l'aguanten ben fortí
Em sembla que a tots plegats ens convé una mica més de seny,perquè 

encara que la democràcia ens permet dir el què pensem, hem de tenir 
sempre en compte que tots tenim una sensibilitat i que les coses dites 
amb mala educació i sense pensant-ens-hi gaire,poden provocar mals 
entesos que convindria evitar.

CARIY1E TIIÏIONEDA GALLART
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PALAU I FABRE,Josep &EL GERNIKA" DE PICASSO
C0LER,Christfried -DICCIONARIO POR FECHAS DE HISTORIA UNIVERSAL 
SOLER I JANER, Josep IKI® - GENTILICIS DEL PAÏSOS CATALANS 
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NUCLEARS
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CARRERA,Anton -LES GESTES ESSENCIALS 
BRICALL,Josep -INTRUDUCCIÍ A L̂ ECONOfïlICA
ALMANAQUE MUNDIAL I9B0 
AROLEY,Neil -L'UNIVERS 
CATALÀ,Victar -SOLITUD 
GUIMERÀ*Angel - TEATRE
ALBORG ,Juan Luis - HISTORIA DE LA LITERATURA ESPAÑOLA,2tamos
POBLET , Jesp lïl# - ELS QUATRE PRESIDENTS

ACTES PROGRAMATS PER LA BIBLIOTECA MES D'ABRIL 1980S i a » K S S r s r s r S 2 t S S B a 2 S S S 2 2 S a ï : 2 3 r S S 3 ! 2 S 2 3 S S S 2 - 2 - « . « . - - . - S · - · ·

DIA 8-t'US DE LES DROGUES ,ARA I AQUI - A LES 19 HORES(per educdoro)
DIA II -L'US DE LES DROGUES,ARA I AQUI- A LES 19 H0RES(per educader|)

-L'US DE LES DROGUES,ARA I AQUI- A LES 22 HORES(por tothom) '
(Aquestos sessions a càrrec de R*MEND0ZA)

DIA I9-C0NCERT DE SARDANES PER LA COBLA CIUTAT DE GIRONA 
Cinema Catalunya a las 22 hores ,

DIA 26 A les II hores Espectacle Infantil
UN REGUITZELL D'ENCANTAIRES per la Capsa màgica

oenoMMiñ
NAIXAMENTS

5-IÏI-80 Raquel Rubio Rojas 
8-111-80 Javier Bernal Baena 
8-III-80 Wiquel lïlalat Duran 
B-III-8Q Joaquim Torrent Frigola 
I9-II1-80 3©se Francisco Rojas Anton 
24—II1—80 Jordi Illamola Roura

MORTS
Carmen Busquets Suy 
LLuis Fetnandez Velasco 
Buenaventura Roura Rotllant 
Engracia Boix Gros

-%2 s -



;

u u -

v m a

yV- ^
-  '**e* U 'c + -  «*e .-\ í^

V+  a J - ,v,vA'V“-*V T-r'“
i ^

\>¿^G- / • JVjwíci«
¡ S * 0 » e * &  *  T

-  V W * ' f

r ^ ^ u u  & » * * ,

V°t ^  ^ — n-V«̂ ^  ^ * \kA  -7

/

\jOuZ) v^^rf- IX̂ P



ELS COMPTES de TERRA

i

IY1ES DE MARÇ' -  n2 4 -  TERRA 

DESPESESs s s s s r z s
I n d u s t r i e s  G r à f i q u e s  

DURAN ( 3 5 0  b u t l l e t i n s )

C e p i s t e r i a  "G R A N 'S "  -  

ALTRES -------------------------------

RESUM
s s x s a

INGRESOS ____ T 6 . I 0 0

DESPESES ____ j  $.960

oz.uo
PER VENDRE 2 |

F O T O S  DE

__

------ 1 0 . 1 6 8

--- 200

T i r a d a  : 350  b u t l l e t i n s

INGRES0S========
197 b u t l l e t i n s  
( p l a p a  g r a u o l o s a ) 9 . 8 5 0

55 b u t l l e t i n s  
( b a r  C l u b  ) 2 . 7 5 0

35 b u t l l e t i n s  

( l l i b r e r i a  DEZA) 1 . 7 5 0

25 b u t l l e t i n s  
( b a r  M o n t s e n y ) 1 . 2 5 0

10 b u t l l e t i n s  

( b a r  S e r r a t ) 500

1 6 * 1 0 0

O

C A L A I X E R A



’v ia-crucis’ Setmana Santa 1980

11 VIA CRUC IS " SSTMARA ¡SANTA 1 .9 8 0 .

La processó- de Setmana S an ta  oc "V ia C ru els V i­

ven t" ve a  s e r  una de l e a  poques t r a d ic io n s  

que es conserven en aquestt poblec. A questa p ro­

cés só t é  una gran  a n t ig ü e t a t .  Enguany es c e le ­
b ra  e l  cent c inquanta a n iv e r s a r i  (c o sa  que no 
trobo: malament com a  forma de poder t e n i r  un punt 

de p a r t id a ) ,  s i  bé, segons e s tu d is  r e a l i t z a t s ,  
sem bla que es remonta m olts anys abans.

Pa temps va s o r t i r  un e s c r i t  en una r e v i s t a  en 

l a  que segons els re c o rd a  de l 'a v i  B usquets es 

pod ia a r r ib a r  a  150 anys e n rre ra .

E l l  j a  s e 'n  record av a d 'h aver-h o v i s t  f e r  a l  
seu a v i  i  va segunhr l a  t r a d ic ió  de l a  f a m il ia .  

Segons a ix ò , podem pen sar que j a  f a  m olts anys 

que es f e i a ,  encane que no e s  pugui dem ostrar 

p e r f a l t a  de d ades. T o t i  a i x í  e s t i c  segu ra  que 

s i  e s  fe s  un e s tu d i m olt profund, so b re  e l  tema 

es p o d ria  a r r ib a r  a  s a b e r  e l  p r in c ip i  o l a  in i ­

c ia c ió  d 'aq u e st  a c te ..
E l que s i  e s creu  i  q u a si es p o t  a s se g u ra r , 

so b re to t  s i  pensem que 150 anys en rrera  l a  majo­

r i a  de gen t v iv i a  a l  camp, és que ho varen  in i ­

c i a r  e l s  p a g e so s  que, p a ssa n t l a  t r a d ic ió  de 

p a re s  a  f i l l s ,  anaven conservant l e s  vestim en tes 

íl re p re se n tan t e l  paper que e l s  h i  c o rre sp o n ia— 

cada c a sa  te n ia  e l  seu  perso n atge  i  l e s  se v es 

v e stim e n te s- . L 'e v o lu c ió  que ha t in g u t  l l o c  ha 

e s t a t  le n ta .  Cada any s  'h i  han an at aflegin  

c o s e s . . . s 'h a n  f e t  v e s t i t s  n ou s,. s 'h a  m il lo ra t  

e l  d ià le g ,.  e t c . . . . .T o t  a ix ò  s 'h a  f e t  poc a  poc i  

s  'ha m o d ific a t  en d iv e r se s  o c asio n s f in s  a r r i ­

b a r  a l s  n o s tr e s  d ie s  oom un "e sp e c ta c le * ' f o r s a  

in te r e s a n t .
E l punt més p ro b lem àtic , a  partfc de l a  seva 

a n t ig ü e ta t  , pot es s e r  e l  p lan te jam en t de s i  e's

més un a a te  r e l i g i ó s  o f o l k l o r i c .  I  aq u e st  s i  

que c re c  que és un aspecte? que pot p o r ta r  mol­

t e s  d is p u te s ,  i  so b re  e l  que m 'ag ra d ar ia  don ar 
e l  meu punt de m ira , b asan t—me so b re to t  en com 
s 'ha d e s a r r o l la t  a l  l l a r g  de l 'h i s t o r i a  f in s  a ra  

i  també en com ho veu l a  gen t.
Penso, que quan es va començar- t e n ia  un c a ir e  

més r e l i g i ó s  que a r a ,  en care  que t o t  i  a i x í  és 

dubtós j a  que quan ho fe ie n  e l s  pagesos e ra  més 

p e r t r a d ic ió  que p er devoció . Una m ostra d 'a ix ò  

p o d r ia  s e r  que s 'h o  prenien  com una f e s t a . .  Abans 

de començar i  quan acabaven fe ie n  un te a  i  bevien  r 

anant f in s  i  t o t ,  una qu an ts, begu ts a  l a  p ro c e ssó . 

Podriem d i r  que es va  començar a  f e r  en un p la  
més e sp e c ta c u la r  a  p a r t i r  de l a  gu erra .

Per m olta gent d e l poble l a  p ro ce ssó  te  un 

an g le  r e l i g i ó s .  L 'an y  p a s sa t  e s  va f e r  una enquesta 

p e r veure que pensava l a  gent en aq u est a sp e c te . 

Segons e l s  r e s u l t a t s ,  e s  c r e ia  que on més es veiia 
1 'ap aren ça r e l i g i o s a  e ra  amb l a  s o r t id a  d e ls  m is­

t e r i s .  La gent no v e ia  bé se p a r a r  e l  " v ia  C ru c is"  

de l 'e s p e c t a c l e .

B é, penso que p er a lgu n as p erso n es d e l pob le  

en cara poi: con servar a q u e ll  c a ir e  r e l i g i ó s  o c e -  

rem o n ia l, que ve a  s e r  una e x p re sió  de creen ces 

determ in ades, l a  m a jo r ia  ad ap tac io n s c r i s t i a n e s  

de c re e n c ie s  p r e h is tò r iq u e s .  Per a l t r e s , ,  s i  bé 

e l  "V ia C ru c is "  no es un a c te  r e l i g i ó s ,  almenys 
l i  tenen un gran  re s p e c te .

Per l a  gent que ve de f o r a ,  opino que és un 

e sp e c ta c le  to ta lm en t f o l k l o r i c .  I  c re c  p e r so n a l­

ment, que també per e l s  o rg an itz ad o rs  i  p e r  l a  

m ajor p a r t  de com erciants d e l p o b le , no es t r a c t e  

d 'un  a c te  r e l i g i ó s  s in o  de con servar l a  t r a d ic ió  
i  c o n v e r t ir - la  en un nou motiu de v d s i t a .

AGNES SERRAS


